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Resumo 
 

O presente relatório foi elaborado no âmbito do Estágio Curricular da Licenciatura em 

Enfermagem Veterinária da Escola Superior Agrária de Castelo Branco (ESACB), na área de 

Enfermagem Médica de Animais de Companhia (EMAC). 

O estágio em questão teve a duração de 602 horas, de 26 de abril a 6 de agosto de 2022, e decorreu 

no Centro Veterinário Medicalvet. Foram acompanhados 410 animais, dos quais 290 eram canídeos, 

119 felídeos, e 1 roedor. As cirurgias e os procedimentos totalizam 85, sendo mais comuns 

ovariohisterectomias, orquiectomias, e remoções de corpos estranhos. 

Neste relatório, estão descritos o local de estágio, as atividades desenvolvidas, a casuística, e ainda 

um caso clínico que se destacou dos outros animais observados. O caso clínico escolhido é o de um 

felídeo fêmea que deu entrada de emergência no centro, e cuja evolução levou à suspeita de 

intoxicação por uma toxina anticoagulante. 
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Abstract 
 

This report was elaborated within the scope of the Curricular Internship of the Veterinary Nursing 

Degree from Escola Superior Agrária de Castelo Branco, in the área of Medical Nursing for Companion 

Animals. 

The internship in question lasted 602 hours, from april 26th to august 6th 2022, and it took place 

at the Medicalvet Veterinary Center. A total of 410 animals were seen, of which 290 were canids, 119 

felids, and 1 rodent. Surgeries and procedures total 85, with the most common being 

ovariohisterectomies, orquiectomies, and foreign body removals. 

In this report, the internship location, the activities developed, the casuistry, and even a clinical 

case that stood out from the other animals observed are described. The clinical case chosen is that of a 

female felid that was admitted as an emergency at the center, and whose development led to the 

suspicion of intoxication by an anticoagulant toxin. 
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